
REV. TE. DESCRIÇÃO PROJ. DES. VER. APR. DATA
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T.E.
TIPO DE
EMISSÃO

(C) PARA CONHECIMENTO(A) PRELIMINAR
(B) PARA APROVAÇÃO (D) PARA COTAÇÃO

(E) PARA CONSTRUÇÃO
(F) CONFORME COMPRADO

(G) CONFORME CONSTRUÍDO
(H) CANCELADO
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Fonte :
Se de  M u n ic ipa l, A N A , 2010

R odov ia , D N IT, 2015
M un ic íp ios , IB G E , 20 06

Im age m  de  S a té lite , E S R I

PLANTA CHAVE DE LOCALIZAÇÃO:
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R i o  J e q u i t i n h o n h a

R i o  J e q u i t i n h o n h a

ST-51 308,89 6,98 230 1481 57:40:00 65:30:00 1,82 6,32
ST-52 316,56 5,77 229 1428 60:30:00 69:25:00 1,16 4,18
ST-53 329,58 5,22 224 1397 65:5:00 72:50:00 1,07 4,65
ST-54 338,19 15,11 218 1386 68:5:00 74:50:00 2,39 6,46
ST-55 346,65 5,18 214 1271 72:20:00 79:00:00 2,01 7,88
ST-56 356,65 3,97 209 1196 77:20:00 84:25:00 1,78 5,22

Tempo de 
Chegada da 
Inundação 
(hh:mm)

Tempo para o 
Pico do 

Hidrograma 
(hh:mm)

Velocidade 
Máxima 
(m/s)

Risco 
Hidrodinâmico 

(m/s)
Seção

Distância da 
Barragem 

(km)

Profundidade 
Máxima da 
Inundação 

(m)

Elevação 
Máxima (m)

Vazão de 
Pico do 

Hidrograma 
(m³/s)

4 - O  p resen te  m apa não  con tém  a  represen tação  de  even tua l p lum a de  tu rb idez /
co n ta m inação  a o  long o  dos  corpo s h íd rico s  co ns idera dos , a  qua l, po ss ive lm ente ,
apresen ta rá  ex tensão  sup erio r ao  trecho  m ode lado  na  rep re se n tação  das  m anchas  de
inund ação .
5  - E x ten sã o  d o  trecho  m ode lado : 399  km .
6  - D e  acord o  com  a  porta ria  n º 70 .389 /201 7  do  D N P M , a  Z ona  de  Au tossa lvam e nto  (Z AS )
pode  ser d e fin ida  com o a  m a io r d is tânc ia  a ting ida  pe la  m ancha  h ipo té tica  d e  ru p tu ra  da
barragem  e m  30  (trin ta ) m inu tos  ou  qua ndo  es ta  a ting ir 10  (dez) qu ilôm etros . A d is tâ nc ias
a ting id a  p e la  m ancha  h ipo té tica  de  rup tu ra  da  barra gem  1  n os  p rim e iros  30  (trin ta ) m in u to s
após  o  in íc io  da  p rop agação  do  h id rogram a é  exa tam en te  10  km . D essa  fo rm a a  zona  de
au tossa lvam ento  é  d e fin id a  com o 10  km  a  ju sa n te  da  b arragem .
7  - O  tem po de  cheg ada  da  on da  correspond e  ao  te m p o n ecessário  pa ra  q ue  a  onda
a lcance  a  p ro fund idade  de  2  pés  (0 ,6  m ) em  re lação  à  co nd ição  in ic ia l da  s im u lação .
8  - O  c rité rio  de  parad a  d a  m od e lag em  h id ráu lica , pa ra  a  e laboração  do s  m apa s de
inund ação , fo i de fin ido  pe la  seçã o  e m  que  a  vazão  do  h id rogram a de  rup tu ra  p ropag ado  e ra

1  - M a ncha  de  inun dação  d e fin ida  a  partir do  M o de lo  D ig ita l de  Terren o  (M D T) c riad o  a  pa rtir
das  cu rvas  de  n íve l o b tidas  po r m e io  de  ae ro levan tam en to  fo rn ec ido  pe la  S AM  n a  po rçã o  da
p lan ta , em  reso lução  de  m e tro  e m  m e tro . Fo i nece ssá rio  rea liza r o  com p lem ento  da
top ogra fia , fo ra  da  á re a  levan tad a , no  caso  um  M D E  (M ode lo  D ig ita l de  E levação) o riundo
do  p ro je to  Topo da ta  que  é  e laborad o  a  p artir dos  da dos  S RT M  (Sh u ttle  R adar Topogra phy
M iss ion).
2  - O  m a pa d e  inund ação  apresen tado  é  basea do  e m  s im u la çõ es  h id ráu licas  d a  p ro pagação
da  onda  de  rup tu ra , pe lo  va le  a  ju sa n te  d a  B arrag em  1 , rea liza das  a  p artir do  so ftw are  H EC -
R AS .
3  - A m an ch a  d e  in unda çã o  p ode  ser de fin ida  com o a  es tim ativa  da  á rea  q ue  se ria  co berta
pe la  onda  re su ltan te  da  rup tu ra  da  ba rra gem . S u a  p rec isão  é  dep enden te  da  qu a lid ade  da s
in fo rm a ções  do  te rreno , da  so fis ticação  do  m od e lo  h id rod in âm ico  e  da  d ispon ib ilidade  do s
dados  de  en tra da . E ssa  in fo rm a çã o  d eve  ser u tilizad a  a penas  com o um a re fe rênc ia  e  pode
va ria r com  as  cond ições  ex is ten tes  na  ba rra gem  e  no  va le  a  jusan te  dura n te  o  even to  de
ru p tu ra .

BARRAGEM 1 - EL.890,00m (ETAPA FINAL)
ESTUDO DE CENÁRIOS (DAM BREAK)
MAPA DE ENVOLTÓRIA MÁXIMA 
DE INUNDAÇÃO - FL 06/07
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m en or q ue  a  va zã o  co m  T R  d e  2  an os  n o  rio  Jeq u itinho nha .
9  - A Zo na  de  S eguran ça  S ecun dária  (Z SS ) com preend e  tod a  a  m an ch a  d e  inun dação ,
desde  do  fin a l d a  Z A S a té  o  a tend im e nto  ao  c rité rio  de  p arada , o nde  ocorre  o  F ina l da
M od e lag em  H id ráu lica .
10  - E s te  cenário  s im u la  a  rup tu ra  iso lada  do  ba rra m e nto  n o  es ta do  fina l (c ris ta  na  E l.
935 ,00) com p le tam en te  che ia  de  re je ito , co ns idera ndo  o  n íve l d e  água  d o  reserva tó rio  fixado
no  N A norm a l (E l. 932 ,00) no  m om ento  da  rup tu ra  e  a  con figu ra çã o  fin a l da  cava  re fe ren te  ao
ano  18 . E m  conse quênc ia  de ssa  rup tu ra  ocorre  a  sob re levação  do  n íve l de  água  da
barragem  Vacaria ,  a té  a  c rista  acarre tand o , tam bém  a  sua  rup tu ra  por ga lgam ento
(o ve rtop p ing ).
11  - A e tap a  cons id erada  p ara  ava liação  da  capa cidade  de  am ortec im ento  d o  reserva tó rio  d a
barragem  do  Vacaria  fo i N A norm a l na  co ta  6 34 ,00m  e  a  c ris ta  n a  e levação  63 9 ,0 0m .
12  - P ro jeçã o  U T M  F U S O  23S , D a tum  S A D 69.
13  - E sca la  num érica  pa ra  o  fo rm ato  de  im p re ssã o  IS O  A1 .
14  - P ara  m a io res  in fo rm a ções , consu lta r o  Es tudo  de  R up tu ra  (M IN A _B LC 8007-1 010-G -R E-
15).
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